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ABSTRACT 
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INTRODUÇÃO 

Muitos dos perttatorni'deos ocorrentes em soja sifo responsáveis por vários danos que se refletem no 
rendimento das plantas, destacando-se o efeito na fomiação de legumes. 

Quando os pentatotirr'deos atuam em legumes jovens, esses apresentam-se disformes, retorcidos e 
secos, com sementes abortadas., podendo o processo culminar com a queda dos mesmos (DAU-
GIIERTY, 1967: PASSLOW & WAITE. 1971: RIZZO, 1972; TURNIPSEED, 1973). 

Com o objetivo de se avaliar os danos causados por I'iezc.urlorus ,gsÁ//d/o// (Westwood. 1837) na pro-
dução de legumes de soja, realizou-se um experimento de campo paralelamente à avaliação do efeito 
desse inseto em termos de rendimento de grãos (GALILEO & I-IEINRICHS. 1978). 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento de campo foi instalado na Estação Experimenta] Agronômica da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, no município de Guai'ba, Rio Grande do Sul, no ano agrícola 1974/75. 
tililrzou-se gaiolas de isolamento que cobriam O,Sin linear de plantas de soja do cultivar Davis'. sensea-
da em 29 de outubro, empregando-se as práticas culturais usuais para a soja. As gaiolas, com O.Sm de 
largura. OSni de comprimento e 1.5m de altura, constituem-se de uma armação de ferro, protegidas 
por tela de nailon; um fecho de 0,8m disposto na altura permite o acesso ao interior. 
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Os tratamentos consistiram na infestação artificial das plantas por?. guíá/in/i, na proporção macho 
e fêmea de 1:1 nas épocas de infestação que correspondem aos estádios de desenvolvimento das plan-
tas de acordo com FEUR etalü (1971): época 1 (R2 -R4 ), inicia-se no florescimento pleno, terminan-
do ao início do estádio de desenvolvimento da semente, indo de 23/01/ 75 a 13/02/75; época 11(R5 ). 
inicia-se no estádio de desenvolvimento da semente, terminando ao início do estádio em que os legu-
mes apresentam sementes verdes, de tamanho cheio, indo de 13/02/75 a 06/03/75; época III (R6  -R7), 
desde o estádio em que os legumes contêm sementes verdes e completamente desenvolvidas, prolon-
gando-se durante a maturação fisiológica da semente, indo de 6 a 27/03/75: época IV (R2  -R7 ), inicia-
-se 110 florescimento pleno, prolongando-se durante a maturação fisiológica da semente, indo de 
30/01/75 a 27/03/75. Os níveis testados nas épocasl, II elV de infestação foram dois, quatro, seise 
10 P. gui1linii/0,5m linear de plantas, e na época III, seis, 10, 14 e 18 P. gui/dinii/0,5m linear de plan-
tas. 

Antecedendo a infestação natural de insetos na área do experimento, procedeu-se a instalação das 
gaiolas de isolamento e aplicação de inseticida de curto efeito residual, lO dias antes da infestação 
artifIcial. Após a aplicação dos tratamentos, realizou-se um controle diário das gaiolas. A eliminação 
dos insetos ao final de cada período de infestação foi feita através da aplicação de inseticidas. 

As gaiolas permaneceram no campo até a época da colheita, que foi manual, retirando-se todos os 
legumes das plantas. Após, estabeleceu-se o percentual de legumes chochos. A queda dos legumes foi 
determinada a partir de 3 de março, quando as plantas se encontravam no final do desenvolvimento 
da semente, sendo contados até 17 de abril, uma semana antes da colheita, os legumes de comprimen-
to superior a 1.5cm. A percentagem de legumes caídos foi calculada a partir do número total forma-
dos pelas plantas, isto é, número de legumes colhidos mais o número de legumes caídos. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 17 tratamentos e quatro repetições. 
sendo os dados analisados estatisticamente ao nível de significincia de 5 de probabilidade. As 
diferenças entre as médias foram avaliadas pelo teste de Tukey. Os valores percentuais foram trans-
formados em valores are sen 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de legumes das plantas submetidas à ação de?. guildinii (Quadro 1,Figura 1) sofre re-
duções significativas de 427r e 77', quando a infestação dos níveis seis è 10, respectivament, ocorre 
na época IV. Dessa maneira, o número de legumes é afetado pela ação dos pentatomídeos, quando 
atuam ininterruptamente e por um longo período. durante a maior parte da fase reprodutiva das plan-
tas nos dois mais elevados níveis testados. Pode-se verificar que, nas plantas submetidas ao uivei 10, o 
número de legumes é inferior ao dos demais tratamentos. O nível seis é responsável por uma redução 
equivalente àquela cansada tanto pelo nível quatro, testado na época IV, como pelos níveis seis, 10, 
14 e 18, testados na época III. Esses, por sua vez, assim como os demais tratamentos testados, não são 
significativaniente diferentes daquele apresentado pela testemunha. 

Os resultados obtidos em todos os níveis testados na época 1 de infestação, na qual o número de 
legumes tende a ser maior que o da testemunha, sugerem uma resposta da planta ao dano causado 
pelo pentatoniídeo. Esse ataque ocorre quando as plantas ainda têm condições de formar novos le-
gumes, unia vez que as infestações se iniciam no florescimento pleno, prolongando-se por três senia-
nas. Isso não foi observado na época III e IV de infestação. Na época que abrange o estádio em que 
se inIcia o desenvolvimento da semente até seu completo desenvolvimento (época II), o número de 
legumes formados supera ao da testemunha apenas quando os níveis de infestação foram seis e lO. 
Talvez o dano causado pelos níveis menores não tenha sido suficiente para ocasionar uma resposta 
desse tipo pela planta. Além disso, nas plantas onde o número de legumes excede ao da testemunha, 
também corresponde um acréscimo no número de legumes chochos. Em tais casos, a formação de um 
maior número de legumes não pode ser considerada como vantajosa (Figura 2). 

O efeito da ação de permtatomídeos no número de legumes também foi considerado por SINGH 
(1973), avaliando os danos causados por iVezara riridula (Linnaeus. 1958) & PANIZZI (1975), ava-
liando os danos causados por P. guildinií num experimento sem reptições. Entretanto, a siguificáncia 
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QUADRO 1 	Efeito da aç5o de Piezodorus gui/dínii (lNestwood, 1837), em diferentes niveis e epocas de infestaç80. 

sobre o número de legumes por 0,5m linear de plantas de soja, em Guaiba, RS, durante o ano agri'cola 1974175. (Os 

valores representam a média das4 repetições) t  

N (vel de lipoca de iii ÍcsiaçTo 

inlcatação2 
II Hi Testemunha 

Mdt:i 

para nível 

O (593) a 	(593) a 	(593) 1 	 1593) a 593 593 

2 612 	a(a) 	512 	a(a) 	547 	ala) 	 - (593) la 1 557 

4 726 	a(a) 	551 	ali) 	452 ab)b) 	- (593) 	ah) 576 

6 685 	a(a) 	644 	a(ab) 	342 b(c) 	495 	a)bc) (593) (ah) 547 

10 675 	a(a) 	674 	a(a) 	138 	c(c) 	497 	:i(b) (593) (ab) 496 

14 - 	- 	- 	467 	a(a) (593) (a) 

505 	a(a) (593) (a) - 

Média para época 	675 	 595 	 370 	 497 - 

1 Méduis seluidas de mesoia letra não diferem pelo teste de Tukcy 5% (. . 	169.09). Letras seis) pareliteSes para 

colunas e entre parénteses para linha. 

2 Níintcro de P. guildinü por 0,5m linear de plantas 

3 1 1:idos de desenvo(vinieitto da v:'Ia tH1111 e) alii. 19711: época 1 = R 2 —R4 , época II 	R 3 . época III = 

R ó 	II - - época IV 	2 E-,. 
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FIG. 1. Número de legumes por 0,5m linear de plantas de soja, município de Guaíbn, RS, no ano agricola 1974/75, 

em relaçáo a diferentes níveis e épocas de infestação por P,ezodorus gui/dinii (Westwood. 1837). Estádio de desen- 

volvimento das plantas )FEHR et ali), 1971): 	= R2 —R4 (época I),- = R5 (época III, 	R6 —R (época 111), 

U=R2 —R (época IV), •Testemunha 
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FIG. 2. FtelaçSo entre o número total de legumes desenvolvidos [1e Ieumes chochos [] por 0,5rn linear 
de plantas de soja submetidas a diferentes n(veis e épocae de in(estaç5o por Piezodorusgui/din,, (Véestwood, 1837), 
com a diferença superior em relacito ji testemunha ... Estádios de desenvolvimento das plantas (FEHR et alil, 
1971): = n 2  R4 (época l), - tI 5  (época II). £ R,—R 7  (época III), •=R—R.7  (época IV), •=Testemunha 

das reduções obtidas n5o é conhecida, pois os dados n5o foram analisados estatísticamente. 
Quanto â percentagem de legumes chochos (Quadro 2), apenas nas plantas infestadas na época 11 

pelo nivel lO e na época IV pelos níveis quatro, seis e 10. verifica-se uni acréscimo significativo. A 
ocorrência de legumes chochos tanibéni é constatada em plantas isentas da aç5o dos pentatomídeos, 
portanto a presença desses legumes na testemunha é devida a outros fatores. 

A relação entre o aumento da percentagem de legumes chochos e a ação de pentatomídeos tam-
béni fot observada por CORSO et alii (1975) ao verificarem o efeito da aç90 de pentatomnídeos e fun-
gos sobre os legumes de soja: constataram que, nas plantas onde os pentatomídeos no atuaram devi- 
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QUADRO 2. Efeito da ação de Piezodorus guildinii (Westwood, 1837), em diferentes niveis e épocas de infestação, 

sobre a percentagem de legumes de soja chochos, em Gua(ba, RS, no ano agr(cola 1974/75. (Os valores representam 

Niel de 

iirlesiaçcTo 	 - 

a média das 4 repetiç6es) 

lipoca d5' tnlcstaçao 

- 	-- - - - - 	- 
II 	 IV 

lesteisiutilia 
M 1d ia 

para nivcl 

(6) a (6) a 	 l(,l a 	 (6) a 6 6 

2 	 10 a(a) 36 	alria 1 	34 	a(a) 	 - 6) (a) 13 

4 	 13 	a(a) 17ah(a) 	43b(1( (61(a) 24 

lO 	a)a( 38 ab(a ) 	61 bc(b( 	 5 	a(a) (6) (a) 24 

III 	 7 	a(ah( 22 h(h( 	74 e(e) 	 6 a(a) )6) )a) 27 

4 	 -. - 	 9a)a) (61(a) 

8 - 	 - 	 6 a(a) (0) (a) - 

Média pira 

épica 

1 	
Mcd Ia--ali iii 	de mesma leira não ii ttcreiti pelo tc'te de 	3 ukey 5% dos daslos Ira aslormados em arco -semi- 

(A = 	3.02). Letras sem par/isteses para coluna e entre paréliteses para linha. 
2 	

Número de P, guihiütit por 0,5 ai linear de plantas. 

Isi3d10 	de desenvolvimento das planla 	(IFIIR e( ali), 19711: época 	1 	= R2 -R 5 . época II = 	R 5 . época III = 
R 5, -R1. época IV 	= R 2 -R, 

do à aplicação de irise ticida, a percentagem de legumes clioclios não aumentou, enquanto que nas 
plantas ondc não foi aplicado inseticida houve um aumento significativo de 1 6Y3. 

A percentagem de legunses caídos (Quadro 3. Figura 3) tende a elevar-se isas plantas infestadas por 
P. ,gui/s/inii. 

QUADRO 3. Efeito da ação de P,ezodorus gui/dini/ lWestwood, 1837), em diferentes níveis e épocas de infestação, 

sobre a percentagem de legumes cai'dos das plantas de soja, em Gualba. RS, no ano Agrícola 1974/75. (Os valores 

representam a média das 4 repetições.)1  

N(sel dc 	 fpoct de )iilestaçào3 	
Média 

in1estac3o 	
_IV 	

-- 	1 esti'inuslia 	
para mccl 111 

 li 	 (13) a 	 113) a 	 (13) a 	 (13.) a 	 13 	 13 
2 	 20 ,i(a)i) 	22 a(ab) 	26 b(b) 	 - 	 113) (a) 	 23 
4 	 19 a(a) 	 22 a(a) 	 41 C() 	 - 	 113) (a) 	 27 
6 	 19 a(a) 	 23 a(a) 	 52 c(b( 	16 a(a( 	1131 (a) 	 28 

10 	 18 a)ab) 	30 b(h) 	 51 c(c) 	17 u(a) 	(13) (a) 	 29 
14 	 -- 	 - 	 - 	 22 SIal 	(13) (ii) 	 - 

	

- uij 	- 	(13) (a) 	- 	-- 

Ms(d ia para 
- 	 19 	 24 	 43 	 18 	 - 	 - época 

Médias Sefuidas de mesma Lira não diferem entre si pelo teste de 3 ukey 5% ( A = [2.44). Letras sem parénteses 

para coluna e entre plirénces para linha. 

2 Número de P. guilsiinii por 0.5tts linear de plantas. 

lstiísliosslcdesenvs,Ivinscnto dasplantas(fl)HR eI alii. 1971):época 1 = R2-R4, época  II = Rç, época III = R5-
R 7.época IV = I( 2 -R 7 . 
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FIG. 3. F'ercentagem de legumes caídos das plantas de soja, município de Guafba, RS, no ano agr(cola 1974175, em 
relaç8o a diferentes níveis e épocas de infestaç5o por Pie.zodorus guildinil (Westwood, 1837). Estédiosde desenvol-
vimento das sementes )FEHR et alii, 1971): 0=  R2 -1R4 (época 1),6= R5  (época li), A  R6—R (época (II), 

=R 2 —R 7  (época IV), 	Testemunha 

Esses resultados sugerem que as infestações contínuas de P. guildinii, desde o florescimento pleno 
até o início da maturação de colheita (época IV), causam quedas extras de legumes e deixam as 
plantas sem condições de se recuperar, uma vez que o número de legumes que permanece nas plantas 
é reduzido, embora somente nos dois níveis mais elevados (Figura 1). Nas infestações durante o está-
dio de desenvolvimento das sementes (época 11), somente no nível mais elevado ocorre queda extra 
de legumes. Entretamento, o número de legumes apresentado pelas plantas no sofre reduções, talvez 
pelo fato de que a infestaçfo só tenha ocorrido num período em que as plantas ainda tinham condi-
ções de formar novos legumes, a fim de compensar as perdas. 

As infestações tanto no estadio de florescimento pleno e ini'cio da formação de legumes (época 1) 
como durante a inaturação fisiológica da semente (época III) não provocam quedas extras de legumes. 
Na época 1 de infestação, as plantas ainda têm condições de formar novos legumes, após a açifo dos 
pentatomídeos. Na época III, os legumes já estão formados, de tamanho cheio, causando apenas 
danos nas sementes. 

A relação entre a atuação dos pentatomídeos e as quedas extras de legumes de plantas de soja tam-
bém foi observada por CORSO et ali (1975) que verificaram uma maior queda de legumes de soja 
quando nffo houve controle dos pentatomídeos. 
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CONCLUSÕES 

As infestações de P. guildinii nas plantas de soja podem afetar a formação dos legumes, depen-
dendo dos níveis e das épocas de infestaço. 
As infestações ininterruptas, de oitosemanasde duraçfo, desde o florescimento pleno até o final 
da maturação fisiológica da semente (época IV), diminuem o número de legumes, aumentam a per-
centagem de legumes chochos e ocasionam quedas extras de legumes à medida que aumentam os 
níveis de infestaçâo. 
Nas infestações de trés semanas de duração (época 1, II e III) o número de legumes formados 
nlo é afetado. A percentagem de legumes chochos e a de legumes caídos é superior à teste-
munha apenas nas plantas infestadas com 10 P. guildinii por 0,5m linear de plantas durante o 
desenvolvimento da semente até o início da maturação fisiológica (época II). Nos demais níveis 
testados nessa época, como em qualquer dos níveis testados nas demais épocas de infestação, as 
alterações nao são significativas. 
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RESUMO 

Os danos causados por Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) à soja, no que se refere a produçãO de legumes, 
formação de legumes elsochos e quedas extras de legumes, foram avaliados num experimento realizado no municí-
pio de Guaíba, RS, em 1974/75. As infestações artificiais, utiizando.se  gaiolas de isolamento (0,5m x 0,5m x 1 ,Sm), 
consistiram de diferentes níveis e épocas de infestaçãO. 

As infestações desde o florecimento pleno até ao final da maturaçãO fisiológica da semente (oito semanas) sãO 
responsáveis por prejuízos na produção de legumes, acreícisrios na percentagem de legumes chochos e na percen-
tagem de legumes caídos, dependendo dos níveis de infestação. Nas infestações que perduraram por lrês semanas, 
esse efeito só foi observado nas plantas infestadas com 10 P. guildinü/0,5m linear de plantas durante o desenvolvi-
niento da semente até o início da maturação fisiológica. 
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